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Resumo:  
 

No cultivo de milho (Zea mays L) o manejo inadequado e a sucessão 
de mesma cultura acarretam diversos efeitos negativos, pois estabelecem 
por longos períodos no solo, a permanência de fontes de fitopatógenos e 
substâncias aleloquímicas que causam a diminuição dos rendimentos de 
grãos das culturas. Levando-se em conta, os efeitos benéficos e negativos 
do sistema de rotação e sucessão de cultura, o presente trabalho teve como 
objetivo testar em casa-de-vegetação os efeitos alelopáticos da palhada de 
milho sobre seu próprio desenvolvimento. Os tratamentos foram constituídos 
de 0, 2, 4 e 8 ton/ há-1 de raiz de milho, variedade AG-9010, em cobertura. 
As sementes foram acondicionadas em vasos plásticos de 0,0308 m3 de 
capacidade preenchidos com solo e areia 2;1, totalizando 4 tratamentos com 
4 repetições. Nas condições testadas no referido trabalho, os resultados 
mostraram que os restos culturais do milho induziram na parte aérea das 
plântulas de milho diferenças estatisticamente significativas das 
concentrações testadas quando comparadas a testemunha. Conclui-se que 
este resultado não é satisfatório, pois na sucessão de mesma cultura os 
restos culturais de milho em cobertura liberam de forma lenta e contínua, 
quantidades de aleloquímicos com efeitos negativos sobre outras plantas.   

 


